
CIDADE NOVA EM SERENATA - Há mais de 
30 anos este grupo de seresta anima as 
festas e cerimônias da região com um reper-
tório bastante eclético que une as gerações: 
das músicas antigas e clássicos da serenata 
até MPB e sertanejo. O grupo se apresenta 
em eventos, parques, asilos, escolas e igre-
jas. Tudo começou nas reuniões do �Encontro 
de Casais com Cristo�, na Igreja de Santa 
Luzia, e de lá para cá os integrantes fortalece-
ram as amizade e afinidades e não pararam 
mais. Tudo isso sem cobrar nada. Página 3

Particularidades da Feira dos Produtores

A Feira dos Produtores é o principal centro popular de 
compras da região Nordeste e um dos principais de Belo 
Horizonte. Tudo começou no bairro da Lagoinha, em 1950, 
quando o local era um ponto de distribuição dos produtores. 
Embora o bairro fosse um dos mais tradicionais da época, a 
Feira não apresentava boas condições para os comerciantes. 
Em outubro de 1981, houve a mudança para o bairro Cidade 
Nova, pois o espaço antigo teria que ser desapropriado para 
as obras do metrô. Assim, a Prefeitura cedeu o atual terreno 
aproveitando o desenvolvimento da nova região. Isso certa-
mente mudou todo o comércio local e contribuiu para o cresci-
mento da região. Mais de 30 anos se passaram e o lugar hoje 
está muito melhor estruturado com boas condições tanto para 

os comerciantes como para os clientes e usuários da Feira.
São vários os tipos de lojas dos mais variados artigos e 

segmentos: açougues, armarinho, aviamento, embalagens, 
delicatessen, floriculturas, hortifruti, peixaria, tabacaria, pet 
shop, lojas de massas, material elétrico, relojoaria, chaveiro, 
eletrônicos, tintas, peixes ornamentais, produtos naturais, 
frios e laticínios, condimentos, mercearias, cafeterias, lancho-
netes, bares, entre vários outros. Tudo isso numa área de 

24.800 m , onde estão instaladas 108 lojas e com a presença 
de cerca de 30 mil pessoas por mês. 

Como a feira começou com a união de produtores do 
setor hortifrutigranjeiro, o mercado de hortifruti e hortaliças é o 
mais movimentado no centro de compras, mas os bares e 

lanchonetes, produtos para casa, ferragens e serviços como 
os de barbearia, também são muito procurados.

Pelo fato de BH ser uma cidade conhecido por seus 
muitos bares, o clima boêmio se mistura a todo tipo de mani-
festação cultural e social no local e é possível encontrar um 
pouco de tudo, tanto nos cardápios, como nas conversas e 
tipos de frequentadores. Referência em toda a cidade, algu-
mas melhorias estão previstas para o período que antecede a 
Copa do Mundo. Vale a pena ler a matéria e depois conhecer 
ou voltar ao local e saber mais detalhes desse interessante e 
peculiar centro comercial.

Leia mais nas páginas 6, 7 e 9
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CIDADE NOVA FM - A Rádio Cidade Nova 
(87,9 FM) está no ar desde 2000 e foi criada 
para ser um canal de comunicação da popu-
lação do bairro Cidade Nova. O objetivo é 
divulgar ações, eventos e ainda possibilitar a 
participação dos ouvintes locais na progra-
mação. A Rádio está localizada na Igreja de 
Santa Luzia, funciona 24 horas por dia e é 
ligada à Ação Social Paroquial Cidade Nova. A 
programação é feita com a ajuda de voluntá-
rios e tem seu repertório concentrado na 
música popular brasileira. Página 11

PARQUE MARCOS MAZZONI - O Parque 
Ecológico e Cultural Professor Marcos Mazzo-
ni conta com a particularidade de ser um 
amplo e raro espaço verde no meio da agita-
ção da cidade e de toda a região do Cidade 
Nova. O local está sendo cada vez mais bem 
frequentado pela comunidade, principal-
mente pelas famílias locais. São muitas as 
crianças pequenas em busca de brincadei-
ras, diversão e ar puro. A frequência vem se 
tornando cada vez mais alta e o local mais 
bem cuidado. Página 12

PRÓXIMA EDIÇÃO - Nas próximas edições falaremos 
sobre , mostrando a atual situa-SEGURANÇA PÚBLICA
ção da região do Cidade Nova e de como os assaltos e 
demais ocorrências ainda deixam os moradores temero-
sos, e também a importância de estudar LÍNGUAS 
ESTRANGEIRAS e em como a boa fluência ajudará na 
busca de oportunidades neste período pré-Copa do 
Mundo. Teremos ainda matérias sobre a qualidade e a 
boa estrutura das  da região e INSTITUIÇÕES DE ENSINO
a importância das para as pessoas ATIVIDADES FÍSICAS 
de todas as idades. Participe se você quiser opinar sobre 
algum desses e de outros assuntos.

FOTOS: CID COSTA NETO



O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação informativa mensal voltada aos moradores, comerciantes e demais interessados dos 
bairros Cidade Nova, União, Silveira, Ipiranga, Palmares e demais bairros próximos. Independente e imparcial, não temos comprometimento 
ou vínculo com nenhuma associação, empresa ou empresário, político ou entidade. Nosso objetivo é informar, esclarecer, debater, criticar e 
melhorar a qualidade de vida da região. Faremos isso por meio de matérias informativas, dicas, informações úteis e notícias voltadas a todos 
os envolvidos, de uma maneira ou de outra, com os bairros locais. O Jornal é distribuído gratuitamente (12 mil exemplares) nas residências, 
comércios e locais de grande circulação dos bairros citados.

E-mail:
cidadenovaemfoco@gmail.com

Impressão: Bi-Gráfica

Periodicidade: Mensal

Distribuição Gratuita

Tiragem: 
10 mil exemplares

2

Março de 2013

ANUNCIE�AQUI EXPEDIENTE

CRÔNICA

Constantemente nos 
deparamos com pessoas 
insatisfeitas com seu modo 
de viver ou com o rumo que 
a sua vida tomou ou vem 
tomando, bem diferente do 
imaginado por elas um dia. 
Todos nós estamos sujeitos 
a essas �crises existenciais�, 
que causam angústia, sofri-
mento e insegurança. Nessa 
hora, é importante reavaliar 
nossas atitudes, reconhecer 

que algo não está indo bem, fazer uma profunda reflexão e 
procurar novos caminhos e soluções com tranquilidade, 
fé, disciplina e determinação.

Uma autoanálise é fundamental. Independente do 
tipo de problema, que pode envolver outras pessoas 
(relacionamento com família, no trabalho, namoro, casa-
mento, filhos) ou fatores variados comuns no dia a dia 
(falta de dinheiro, emprego e paz interior até problemas 
graves de doença e envolvimento � próprio ou de terceiros 
� com algo que não é legal), há sempre uma luz no fim do 
túnel... E não é um trem na contramão.

Bom... A questão não é falar de problemas, mas de 
como procurar essa paz interior e a felicidade, quando 
ambas se perdem ou se distanciam. Como fazer com que a 
vida ganhe um rumo diferente, a partir do momento em 
que tomamos uma atitude. Mesmo com tudo fora de 
ordem, mesmo não estando em paz, é preciso buscar, 

incansavelmente, a felicidade e a paz de espírito. E, inde-
pendente do tipo de problema, sabemos que apenas nós 
mesmos podemos mudar para resolver. Ficarmos fortes e 
prontos para encarar as adversidades e viver com qualida-
de. Em alguns casos é muito difícil sim, mas não impossí-
vel. É necessário ter determinação.

Um bom começo é observar mais seu eu interior, o 
modo como administra seu tempo, como está tratando as 
pessoas que ama ou com quem tem um convívio diário. 
Atitude significa muitas coisas. Podemos mudar nosso 
modo de viver, nosso dia a partir do momento em que 
abrimos os olhos pela manhã. Ter um dia melhor só depen-
de de nós mesmos. Atitude é fazer algo melhor, mesmo 
quando as coisas não fluem e tudo parece negativo. É 
fazer as coisas de uma maneira diferente e ter a consciên-
cia de que, em muitos casos, é necessário ser determina-
do. É ver o mundo de outras maneiras e não fazer do hábito 
um novo estilo de vida.

Que tal começar ainda hoje? Agora? Corrija posturas; 
use palavras e termos diferentes; dê mais importância à 
sua alimentação, mude-a, se for preciso; mude também 
alguns hábitos; busque a novidade, sem deixar sua ética, 
respeito e bom senso de lado. Se há problemas no traba-
lho, no amor ou em outros campos da vida, procure con-
sertar, e até mudar, se for necessário. Há sempre a opção 
de novos caminhos se houver interesse e determinação.

É preciso ter novas visões e perspectivas. Abra os 
olhos e o coração para perceber as coisas boas que estão 
ao seu redor. As possibilidades que a vida nos dá e nem 
sempre percebemos. Tenha sempre atitude e coragem 

para fazer diferente, em busca do prazer e da felicidade.
Pense em um lugar que você tem vontade de ir e ainda 

não foi. Pode ser algum bem aí perto. Por que não vai 
agora? Amanhã? Pense em algo que quer fazer há um 
certo tempo, por mais simples que seja. Quantas coisas 
deixamos para depois e que poderiam ser feitas logo. 

A busca de um novo emprego, uma conversa, um 
passeio, uma atividade física, cursos... É preciso ter inicia-
tiva, vontade de mudar e coragem para vencer. Atitude 
para crescer! Só há uma vida e ela está acontecendo 
agora! Ame, viva, mude, faça, tente, experimente, encon-
tre, creia, aja, crie, invente, ligue, vá e aconteça. Chegou a 
sua vez!

Fabily Rodrigues (Editor)
fabilyrodrigues@gmail.com

Atitude para mudar
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Grupo local de serenata promove generosidade,
amizade e amor ao bairro

Existe, no bairro Cidade Nova, uma 
turma que anima as festas e cerimônias da 
região com boa música há mais de 30 anos. 
O grupo �Cidade Nova em Serenata� alegra 
parques, asilos, escolas e igrejas, tocando 
clássicos do cancioneiro brasileiro. Os 
integrantes do grupo já fizeram os mais 
diversos eventos, tanto da região como em 
várias partes do estado mineiro. �Tudo come-
çou nas reuniões do 'Encontro de Casais com 
Cristo', na Igreja de Santa Luzia, em meados 
dos anos 70. No decorrer das reuniões a 
afinidade entre os colegas foi se estreitando 
e o grupo foi criado entre festas de aniversári-
os, eventos públicos e particulares. Mas o 
marco inicial da banda foi durante um proje-

to de música que apresentávamos em asilos. 
Daí para frente a coisa ficou mais séria, com 
ensaios e tudo�, relembra o aposentado 
Paulo Guido, presidente e fundador do 
conjunto. �Nós não recebemos um tostão 
para tocar. A generosidade e o amor pela 
música é nosso cachê. Como nosso reduto é 
a igreja, levamos esses princípios até hoje. 
Fazemos muitos eventos beneficentes para 
paróquias.�, enfatiza o integrante. O grupo é 
composto, em sua maioria, por moradores ou 
ex-moradores do bairro. Dentro desse perfil 
eles fazem um evento mensal para os aniver-
sariantes da paróquia. �É uma maneira de 
renovar os laços com os amigos da comuni-
dade�, explica. 

O repertório é bem eclético, segundo o 
presidente. A intenção é unir as gerações. 
�Tocamos muita música antiga, como clássi-
cos da serenata, do samba, entre outras da 
velha guarda. Mas os jovens também gostam 
do nosso repertório de MPB, sertanejo e as 
canções românticas�. A formação da banda 
se remete aos antigos grupos regionais dos 
anos 40 e 50. �Temos flauta, acordeom, 
cavaquinho, violão e um coral. Ao todo, 
somos 20 pessoas�. Para isso existe muito 
trabalho por trás das apresentações. �Nas 
quintas-feiras ensaiamos aqui na igreja 
durante duas horas. A batuta do maestro é 
rígida. Temos que estar sempre no compas-
so�, brinca. 

Saudosista, Paulo Guido relembra com 
muito carinho dos colegas seresteiros que 
passaram por várias jornadas com o conjun-
to. �Vejo as fotos das primeiras apresenta-
ções e lembro de cada amigo que passou. A 
turma era muito animada. Hoje tenho 80 
anos e sou um dos dois remanescentes do 
grupo. Nem sei há quanto tempo estou na 
presidência. Alguns morreram, outros muda-
ram ou ficaram doentes, e assim vamos 
levando�. Mas ele segue em frente com o 
projeto: �O show não pode parar. Sempre 
renovamos o conjunto e nos mantemos 
ativos com o nosso lema de amizade acima 
de qualquer outra coisa�, conclui. (João 
Paulo Dornas)

FOTOS: JOÃO PAULO DORNAS
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LEITOR�EM�FOCO
Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Cidade Nova, União, Silveira, Ipiranga, Palmares e bairros próximos, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Cidade Nova em Foco ou fatos dos 

bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua história, conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa. Este espaço é todo seu. Entre em contato por e-mail: 
cidadenovaemfoco@gmail.com. Participe! O Cidade Nova em Foco quer crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.   

CONTATOS 
�Parabéns pelo exemplar que me encaminhou 

por e-mail, repleto de boas notícias e principalmen-
te pelo fato de estar criando mais um primo do 
'Jaraguá em Foco', do 'Planalto em Foco' e do 'Ouro 
Preto em Foco'. As reportagens e as propagandas 
do 'Cidade Nova em Foco' realmente são atraentes, 
levando cunho comercial muito bem abordado. 
Para as próximas edições gostaria de sugerir um 
tema que está incomodando muita gente por quase 
todas as regiões: a 'SEGURANÇA'. Por que estou 
pedindo isso? Em toda roda de conversa você ouve 
falar que fulano foi assaltado, que levaram o carro 
do vizinho, que a farmácia foi novamente assaltada, 
assim como o restaurante do Sr. XPTO teve uma 
visita inusitada, e por ai vai... Para finalizar gostaria 
de deixar a seguinte reflexão: Nós, cidadãos 
brasileiros, que cumprimos com nossas obriga-
ções, estamos perdendo nosso direito de viver. 
Será que ninguém está vendo isso? Será que no 
BRASIL não têm oftalmologistas capazes para 
fazerem esses governantes enxergarem essa 
aberração?� 

Flávio Cézar Salles Campos, Gerente Opera-
cional de Projetos e Crédito Imobiliário 

 

�Muito obrigada por sempre me enviar os 
jornais do 'Em Foco Mídia' por e-mail. Adoro rece-
ber, pois mato minhas saudades dos bairros e não 
perco o fio da meada, ou seja, fico por dentro de 
tudo! Obrigado mais uma vez! Sou fã mesmo! Seus 
jornais são muito informativos e muito gostosos de 
ler. Um abraço forte para toda a equipe.�

Sephora Maria Michielini, Sócia-proprietária 
da Number One Aeroporto e residente no Canadá

�Fico muito feliz por você compartilhar com a 
gente esse trabalho maravilhoso que você está 
desenvolvendo. Abraço!�

Consuelo Rosalia de Lima Duarte, Moradora

�Oi, Fabily! Parabéns pelo jornal 'Cidade Nova 
em Foco'. Desejo a você muito sucesso neste novo 
trabalho! Um abraço!�

Kenya Lopes, Proprietária do Luziana Lanna 
Pampulha

�Parabéns, Fabily, por mais este novo jornal. 
Mesmo para quem não mora no Cidade Nova está 
superatrativo e agradável de ler. Sucesso sempre! 
Vocês vão longe!�

Juliana Capanema, Proprietária do Buffet 
Sonho de Criança

�Fabily, parabéns por mais este 'empreendedo-
rismo'. Sucesso e BH que te aguarde! Abraços!�

Abigail Maura de Castro, Diretora Comercial 
e Consultora de Investimentos Imobiliários 
(Grupo Memphis Negócios Imobiliários)

�Mais uma vez parabéns por este trabalho e 
continue com todo este sucesso! Vocês irão longe e 
crescerão mais e mais, pois quem merece, merece 
o melhor! Obrigada pelo carinho e atenção conos-
co!�

Renata Lott, Sócia-proprietária do Acompa-
nhar - Núcleo de Acompanhamento à Criança e 
ao Adolescente 

�Continue a dar asas a seu espírito empreende-
dor. Que Deus te abençoe e te faça prosperar ainda 

mais. Um abraço!�
Paulo Augusto, Proprietário da escola de 

idiomas Fly 

�Fabily, desejo-lhe nesta nova trajetória o 
mesmo sucesso do 'Jaraguá em Foco' e das 
demais. Você merece colher os frutos do seu 
plantio. Sinal que sua semeadura foi boa. Muitas 
bênçãos em sua vida pessoal e profissional. Forte 
abraço!�

Elizabeth Amaral, Diretora do Sistema de 
Ensino Officina das Letras

�Moramos no coração do Cidade Nova e nos 
surpreendemos ao receber o jornal em nosso 
prédio. Uma qualidade de impressão e diagrama-
ção diferente de tudo que já vimos e com uma 
matéria tão completa sobre a interessantíssima 
história da região. Achamos que seria só uma 
edição até que recebemos todas as informações 
detalhadas sobre o BRT e voltamos a nos surpreen-
der. Obrigado por este trabalho, contem com o 
apoio da nossa família e espero que fiquem muito 
tempo por aqui com este bonito trabalho.�

Lúcia e Leonardo Oliveira, Empresários

�Ótimo trabalho o que vocês desenvolveram 
para a nossa região. Moramos um pouco mais 
distante do Cidade Nova, mas recebemos os 
jornais aqui no Silveira e pela qualidade das 
matérias resolvi escrever para parabenizar pelo 
trabalho. Espero que haja outras edições e depois 
gostaria de sugerir alguns temas para serem 
debatidos.�

Júlio Fontana, Arquiteto

BRT
�Muito bem escrita e bem detalhada a matéria 

sobre o BRT na segunda edição do Cidade Nova em 
Foco. Fiquei sabendo de muitas coisas que não 
fazia nem ideia e vi que o projeto compreende 
muito mais detalhes do que se imagina. Com 
informações assim posso dizer, como morador e 
comerciante local, que vocês conseguem cumprir o 
papel de informar com qualidade e detalhamento. 
Parabéns pelo trabalho e sejam bem-vindos.�

Paulo Moura, Comerciante

�Aos responsáveis pela publicação do artigo 
referente ao 'BRT-BH' quero parabenizá-los pela 
clareza e precisão contidos nestes tão informativos 
artigos a respeito do novo sistema de transporte 
público a ser implantado nesta nossa belíssima 
capital. Parabéns e que os futuros artigos de 
utilidade pública sejam tão bem elaborados e 
informativos como este publicado no jornal.�

Geraldo Conceição, Morador do São Luiz

�Bastante informativa e objetiva a matéria 
sobre o BRT. Apenas na leitura deste jornal conse-
gui todas as informações que precisava para 
realmente entender como vai funcionar este 
sistema. Já li matérias em outros jornais de grande 
porte e nem a própria televisão consegue informar 
com clareza como realmente vai funcionar e 
detalhes que usuários precisam saber sobre a 
rotina, estações, como vai ser, até onde os ônibus 
seguirão, entre outras informações. Parabéns!�

Aloísio Dutra, Comerciante



5

Março de 2013

CIDADE NOVA INFORMA

Cristiano Machado recebe revitalização urbana
Por conta da aglutinação das pistas 

para ônibus junto a de carros devido às 
obras do BRT, muitos problemas urbanos 
ocorreram na Avenida Cristiano Machado. 
Pistas esburacadas, bocas de lobo proble-
máticas, passeios depredados, entre 
outros vários prejuízos foram consequên-
cia dessa intervenção. Devido à situação, a 
Secretaria de Administração Regional 
Municipal Nordeste está realizando ações 
urbanas, sociais e paisagísticas ao longo 
da via. 

As reformas já começaram e serão 
realizadas durante os próximos dois meses 
entre o túnel da Lagoinha até o final da 
avenida, próximo à Avenida Vilarinho, 
sentido Venda Nova. A intervenção já faz 

parte do projeto urbanístico do BRT, pro-
metido pela Prefeito para janeiro de 2014. 

Acompanhado por gestores das áreas 
de manutenção, regulação urbana e 
limpeza, o novo secretário de Administra-
ção da Regional Nordeste, Geraldo Magela, 
percorreu um dos lados da via entre as 
avenidas José Cândido da Silveira, no 
bairro Cidade Nova, e Bernardo Vasconcel-
los, na altura do bairro União. Durante o 
trajeto foram definidas importantes ações 
integradas com o objetivo de diminuir os 
impactos para a população. �A Regional 
passará a atuar de maneira integrada no 
enfrentamento de questões diversas que 
afetam a avenida, entre elas a condição 
das calçadas, os moradores em situação 

de rua, além da manutenção e o reassen-
tamento dos PVs (Poços de Visita) e das 
bocas de lobo. Vamos priorizar também os 
canais de diálogo com a BHTrans e a 
Sudecap, órgãos responsáveis pela 
implantação do BRT�, explicou o secretá-
rio.

O calendário de vistorias a diferentes 
trechos da Cristiano Machado seguirá de 
forma permanente até que a intervenção 
esteja concluída. Após a implantação do 
BRT, o número de linhas de ônibus que 
passam pela avenida diminuirá de 106 
para 33. A Avenida Cristiano Machado 
contará com 10 das 43 estações de 
passageiros que serão construídas em 
toda a cidade. (João Paulo Dornas)
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Desde 1950, um grupo de feirantes 
trazia para o bairro Lagoinha diversos 
produtos tradicionais do interior de 
Minas, como frutas, legumes, verduras, 
laticínios, carnes em geral e artesanato. 
Era o primórdio do Mercado Dom Pedro II, 
conhecido como Feira dos Produtores. 
Por anos essa atividade foi intensa. Em 
1981, o então prefeito Maurício Campos 
teve que mudar o local da Feira por conta 
das obras do metrô. O local escolhido foi 
o bairro Cidade Nova e essa mudança 
melhorou toda a movimentação local e 
alavancou o comércio. �Escolhemos esse 
local porque era uma região promissora, 
mas foi uma luta. A Prefeitura arrumou 
esse espaço, mas tivemos que fazer um 
'rateio' entre os feirantes para construir 
um lugar mais bem estruturado�, relem-
bra o presidente da Associação da Feira 
dos Produtores, José Edmundo Silva, que 
também é lojista e morador da Cidade 
Nova há 31 anos. Ele relembra a polêmi-
ca mudança: �Os moradores do bairro 
não queriam a Feira. Achavam que traria 
um aspecto ruim para o local e o mesmo 
público do bairro Lagoinha. Tivemos 
diversos debates na Câmara Municipal. 
Muitos vereadores eram contra. Mesmo 
assim, conseguimos nosso objetivo. Nos 
primeiros anos a Feira era considerada 
modelo. Vinham pessoas de todo o país 
para conhecer nossa experiência�.

José Edmundo lembra ainda que a 
Feira foi o divisor de águas para o cresci-
mento do bairro. �Havia poucos comérci-

os, poucas escolas, duas padarias, nenhum banco 
e algumas mercearias. Não havia supermercados 
e muitos outros segmentos. Tínhamos que ir ao 
centro de BH para resolver a maioria dos proble-
mas e fazer compras. Com a vinda da Feira os 
'olhos' da cidade viraram para esta região. Havia 
apenas alguns prédios, algumas casas e muitos 
lotes vagos. Com essa mudança, muitos comerci-
antes optaram por morar próximo ao trabalho. Eles 
vieram, principalmente dos bairros Carlos Prates, 
Lagoinha e Padre Eustáquio, além de cidades do 
interior, pois era um lugar ótimo para criar os 
filhos�.  

Hoje o espaço conta com lojas de vários 
artigos e segmentos: açougues, armarinho, 
delicatessen, floriculturas, hortifruti, peixaria, 
tabacaria, pet shop, lojas de massas, material 
elétrico, tintas, peixes ornamentais, produtos 
naturais, entre vários outros. Como não poderiam 
faltar, os botecos também marcam presença no 
local. A Feira dos Produtores possui uma área de 

24.800 m , onde estão instaladas 108 lojas. Cerca 
de 30 mil pessoas circulam pelo espaço 
mensalmente.

Diferenças
O morador e expositor Willian Moraes Gonçal-

ves confirma a importância do espaço. �Moro aqui 
desde 1979 e depois da abertura das ruas na 
proximidade a população local ganhou um comér-
cio consistente�, explica. Ele enaltece a maior 
virtude do local: �As pessoas vêm com outro 
espírito para fazer compras. Isso acontece devido 
ao perfil familiar. Pelo bairro ter essa característica, 
esse fator nos acompanha desde o início�. Willian 
conclui, comparando a estrutura das lojas: �Eram 
barracas de grade e lona. Hoje temos lojas muito 
bem estruturadas, de alvenaria�.  

O expositor de hortifruti José Alves, conhecido 
como China para os amigos da Feira, também 
relembra com orgulho do passado. �Já estou aqui 
há 50 anos. Sou da época da feira da Lagoinha, 
onde as armações eram de zinco e muito perigo-
sas. Entrava água e ficava uma lama danada, pois 
tudo era aberto, sem cobertura. A água caía para 
dentro de mercado devido a uma cangalha que 
existia no local. Até que o então Prefeito Maurício 
Campos arrumou este espaço. Nós pegamos essa 
área aqui em troca da antiga e fizemos o prédio 
com nosso próprio dinheiro. Esse belo espaço se 

deve ao nosso suor e luta�. 
O comerciante Róbson Vieira, dono 

de uma loja de massas, conta sua histó-
ria. �Comecei aqui em 1986 como 
empregado de um hortifruti e depois fui 
trabalhar vendendo massas nessa loja. 
Comecei a entender o negócio, ganhei a 
confiança dos donos e em 1998 arrendei 
a loja, revendendo produtos do meu 
antigo patrão�, relata. Ele fala sobre a 
mudança do local: �O perfil aqui era 
apenas para venda de hortifrutigranjei-
ros. Hoje temos de tudo. É quase um 
shopping. Mas sem perder o espírito de 
feira. Isso graças às últimas administra-
ções. A reforma das lojas e a abertura do 
estacionamento foram fundamentais�, 
destaca. O expositor de peixes ornamen-
tais e aquários, Geraldo Filho Rosa, se 
deslumbra quando compara o passado 
com o presente. �Cheguei em 1º de 
junho de 1986 e estou aqui há 27 anos. 
Trabalhava no Mercado Central. Antes o 
piso era de concreto, as lojas eram 
armações de ferro e não tínhamos 
estacionamento. Hoje a Feira é uma 
maravilha. Sempre pensei que teríamos o 
poder de chegar aonde chegamos�, 
afirma.   

Perfil
O perfil do público é muito variado, 

pois pessoas das mais diversas idades e 
classes sociais frequentam o local. A 
enfermeira Valesca de Melo mora no 
Sagrada Família e vem à Feira há 15 
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anos. �Trago minha família toda pra cá. 
Passeio com meu filho e meu marido. 
Prefiro vir aqui a ir ao Centro�, relata.  
Mesmo morando no interior a dona de 
casa Maria do São José não deixa de 
frequentar a Feira. �Moro em Santa 
Bárbara e sempre que venho a BH, 
quando posso, passo aqui para comprar 
alguma coisinha�, revela. A aposentada 
Zulene Guimarães vem do Serra Verde 
desde 1981 para saborear os �quitutes� 
da Feira: �Tomo meu cafezinho e como 
um pão de queijo. Estou levando para 
casa linguiça, mexerica, azeitona e 
biscoito�. Acompanhando-a, estava a 
dona de casa Florinda Gomes, que 
visitava o local pela primeira vez. �Aqui é 
muito agradável e já fiz minhas compras. 
Pretendo voltar�, relata. Heloísa Helena 
trabalha em uma adega e revela que 
gosta muito do seu ofício: �Adoro traba-
lhar aqui. As pessoas são muito simpáti-
cas. Acho que o ambiente deixa os fre-
quentadores com esse espírito�, conta.

Comércio fortalecido
Um grande shopping a céu aberto. 

Essa é a principal classificação para o 
conjunto de lojas nos arredores da Feira 
dos Produtores. Alavancado por causa do 
grande sucesso do mercado um grande e 
diversificado ponto comercial foi criado. 
Hoje a população não precisa sair da 
região para fazer compras. �A clientela 
prefere vir aqui a ir ao Minas Shopping ou 
no Centro da Cidade. O bairro e o público 

são muito familiares. Eles passeiam 
como se estivessem em um shopping a 
céu aberto. A Feira dos Produtores serve 
também de atrativo e nos ajuda a vender 
mais aqui fora�, relata Miriam Rosilaine 
Soares, vendedora de uma loja de 
roupas.  A vendedora de uma loja de 
colchões, Jéssica Fernandes, também 
concorda com Míriam e revela que o 
público vem de toda parte. �Além do 
Cidade Nova, temos clientes de todos os 
cantos, inclusive do interior. Comercial-
mente é um local muito bom para 
trabalhar. Eu mesma frequento a Feira�. 

O chaveiro Everton Acácio explica 
que os frequentadores são muito assí-
duos: �A clientela é bem fiel e antiga. 
Eles já possuem o hábito de vir para cá e 
aproveitar a o que o local oferece. Todos 
se conhecem há anos�. Já o empresário 
de intercambio Cidélio Magalhães gosta 
da variedade da região. �Moro aqui há 
20 anos e montei a loja próxima de casa 
pela comodidade. Gosto muito daqui, 
pois temos de tudo: boate, bares, super-
mercado, a própria Feira dos Produtores, 
entre outras diversas opções. Quando 
tenho tempo para o lazer prefiro ficar 
aqui no bairro", conta. 

As redondezas do bairro Cidade 
Nova são das mais visadas pelo empre-
sariado de uma forma geral. O secretário 
municipal da Regional Nordeste, Jorge 
Speschit, prevê um futuro promissor 
para o local, especificamente para a 
região próxima à Feira dos Produtores, 

que concentra um grande desenvolvi-
mento nos últimos anos. Ele explica que 
o setor privado, apoiado por políticas 
públicas, vai investir fortemente na 
região do bairro Cidade Nova. �A Regional 
Nordeste vai receber inúmeros empreen-
dimentos, principalmente no setor 
hoteleiro, como, por exemplo, o Centro 
de Convenções, que será construído ao 
lado do Minas Shopping. Sendo assim, 
temos a expectativa que o setor gastro-
nômico, entre outros relacionados ao 
turismo, irá crescer bastante na região. O 
maior destaque é a área da Feira dos 
Produtores, que já é referência em Belo 
Horizonte�. Ele espera que as obras 
viárias, como o BRT, entre outras inter-
venções, mude a cultura dos moradores. 
�O brasileiro tem mania de fazer tudo de 
carro. O ideal é que a região tenha um 
perfil para que os moradores possam 
caminhar mais em vez de ir com seu 
veículo ao comércio ou às atividades de 
lazer. Ou seja, queremos criar um ambi-
ente urbano favorável, agradável e 
conveniente aos passeios a céu aberto. A 
região da Feira dos Produtores tem esse 
perfil�.

Para quem não conhece o local, que 
tal fazer um lanche, almoçar ou comprar 
algumas coisas para a casa? Certamen-
te vai valer a pena e você pode se surpre-
ender. (João Paulo Dornas)
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�Sou morador do Cidade Nova e frequento a Feira há mais de 25 anos. O local está bem 
organizado e conta com muita variedade. É um lugar muito especial para a região. Antes 
precisávamos ir ao Centro de BH ou a shoppings para fazer compras. Duas ou três vezes 
por semana venho aqui fazer umas comprinhas. Acho que a Feira está ótima e não 
precisa melhorar em nada. Do jeito que está, me possibilitando fazer minha feira 
semanal, não precisa mexer em nada. Mas espero que o trânsito local não piore�.  
João Morais, Aposentado

�Moro aqui perto e frequento a Feira desde quando era na Lagoinha. As barracas eram 
mais simples e aos poucos foram melhorando. Hoje temos um ótimo espaço e com 
mercadorias de primeira linha. A qualidade é ótima e o preço dos produtos é bom. Os 
queijos da Feira são os meus preferidos e o valor é bem menor que em supermercados e 
mercearias. Venho muito aqui, seja para as compras ou simplesmente para tomar um 
cafezinho. A região do Cidade Nova está muito boa e merece esse espaço�. 
Edmundo Lima, Aposentado

Expositores e frequentadores enaltecem benefícios da Feira dos Produtores

�Belo Horizonte era como uma cidade do interior. No início da Feira as coisas eram mais 
naturais e a relação com o cliente mais amistosa. Com o crescimento da capital as 
coisas mudaram muito. Vieram os shoppings, grandes centros comerciais, mas nós aqui 
da Feira mantivemos aquele valor de atendimento humano de antigamente e isso nos 
dá um diferencial hoje em dia. Aqui é um espaço bem caseiro. Um pedacinho da roça 
em uma metrópole�.  
José Alves (China), Expositor hortifruti

�Sou moradora do bairro Silveira, mas venho constantemente aqui há pelo menos cinco 
anos, principalmente nos finais de semana. Frequento o local com minha família para 
passear, fazer compras, lanchar, tomar café, almoçar, enfim, de tudo um pouco. Vejo que 
esse complexo comercial ao redor da Feira está nos dando muitas opções de compra. 
Espero que no futuro não tenhamos mais problemas com o trânsito, pois a região está 
crescendo bastante. A Feira é um lugar especial para nós, moradores�. 
Mariah Ferreira, Publicitária

�Conheço a Feira há mais de 30 anos e ainda me lembro bem de quando estava na 
Lagoinha. Fico feliz com esse desenvolvimento. Há um ano e meio fizeram várias 
reformas, tanto dentro como fora do espaço e ficou ótimo. O centro comercial é muito 
completo e faz com que o público não precise ir a outros locais. As opções para a dona 
de casa são ótimas, pois há produtos como queijos e biscoitos que só vejo aqui. Tenho 
muito prazer em trabalhar neste local também porque me lembra o interior de Minas�.
Marenilde Vanderlei, Autônoma 

�Sou taxista aqui na Feira há 15 anos e o local melhorou bastante em todos os 
aspectos. Fizeram estacionamento, investiram em estrutura, entre outras coisas. Faço 
umas comprinhas para a família e tomo um cafezinho por aqui. Acho que em BH deveria 
haver mais espaços assim. Moro no bairro Guarani e se houvesse uma feira próxima à 
minha casa seria muito bem-vinda. Antigamente tínhamos muitas feiras locais nos 
bairros. O clima era mais gostoso para fazer as compras e ainda passear�.
Marcelo Cesar da Silva, Taxista

�Geralmente esse público da Feira é bem familiar e daqui mesmo do Cidade Nova. 
Temos mais idosos do que jovens e também muitos de idade intermediária, entre 30 e 
45 anos. A clientela é bem fiel e antiga. Eles já têm o hábito de vir para cá e aproveitar as 
dependências do local. É uma tradição entre os moradores. Aqui todo mundo se 
conhece há anos. Comercialmente esse ponto é bom, embora não seja muito tranquilo 
por causa dos assaltos que aumentaram na região. 
Everton Acácio, Chaveiro

�Tenho muito orgulho e prazer em trabalhar aqui. Sou morador da Cidade Nova desde 
1979 e dono de uma delicatessen desde a inauguração, em 1981. Minha loja evoluiu 
assim como a Feira e o próprio bairro. Antes havia barracas de lona e hoje temos lojas 
maravilhosas. O que me faz nunca ter mudado de local foi a qualidade de vida que tenho 
aqui como comerciante e morador. Convivo com uma clientela bem 'família'. Após mais 
de 30 anos tenho muitos amigos e clientes do próprio bairro.�
Willian Moraes Gonçalves, Comerciante 

ENQUETE

�Cheguei há três anos e vejo que a Feira está melhorando bastante. Percebo muito 
esforço dos comerciantes e da administração, através de novas medidas, parcerias com 
o Sebrae, entre outras ações. Com isso, aliado ao desenvolvimento do bairro, acho que 
ainda vai melhorar muito. Com esse centro comercial, os moradores não precisam ir a 
outros lugares. Aqui tem um ótimo público. São clientes que vêm de vários lugares da 
cidade e do estado, como Nova Lima, Mateus Leme, Caeté, Sabará, entre outras�.  
Ricardo Ribeiro, Expositor de produtos naturais 

�O Cidade Nova é um bairro excelente e a Feira dos Produtores unificou a comunidade, 
tornando-se o ponto de encontro de todos nós. Esse público mais agradável, familiar e 
simpático que frequenta o espaço é oriundo do bairro. A maioria dos moradores passa 
por aqui nos finais de semana, como também nos dias úteis. Quando chegamos no 
bairro para instalar a Feira muitos desconfiavam. Hoje podemos falar que o nosso 
trabalho foi um dos fatores primordiais para desenvolvermos a região.�
José Edmundo Silva, Dirigente e lojista da Feira dos Produtores

�É interessante perceber que temos estilo e variedade como num shopping. E o espírito 
de mercado de tempos atrás permanece. Isso foi o que me atraiu em 1986 quando 
comecei, e acho que continua a ser uma atração. A gestão da Feira dos Produtores tem 
esse espírito. Espero que a Associação dos Feirantes continue com esse tipo de 
pensamento. E esse é nosso diferencial. Comecei aqui como funcionário e hoje tenho 
muito orgulho de ter minha própria loja�. 
Róbson Vieira, Proprietário de loja de massas

�Venho muito à Feira e ao centro comercial para fazer as compras para minha casa. Sou 
frequentadora há uns 15 anos. Aqui é um espaço completamente familiar e agradável. O 
atendimento dos feirantes é cortês e respeitoso. Antigamente tínhamos muitos espaços 
com esse em Belo Horizonte. Hoje em dia são poucos. Não me lembro de nenhum 
atualmente. A cultura de feiras e mercados parece que ficou no passado e as pessoas 
não percebem seus inúmeros benefícios�. 
Maria de Lourdes, Professora
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A rede francesa Leroy Merlin vai ocupar o 
Center Minas, centro de convenções empre-
sarial que será construído entre o Minas 
Shopping e a estação de metrô. O terreno 
será concedido pela Prefeitura e deverá 
receber investimentos de cerca de R$ 300 
milhões. Será a terceira unidade na Grande 
BH. A primeira fase da obra contempla a 
construção do Power Center. Serão cerca de 
R$ 80 milhões investidos, com previsão de 
700 empregos gerados. Já a segunda etapa 
prevê a construção da torre comercial de 21 
andares em uma área de 2.500 m², para 
instalação de empresas do setor de serviços.

Nos moldes da sustentabilidade, o local 
terá diversas ações de preservação do meio 
ambiente. Estão previstos no projeto a otimi-
zação energética dos espaços com utilização 
de sensores de presença, elevadores inteli-
gentes e gestores de água, com dispositivos 
economizadores que poderão gerar até 70% 
de economia. Durante a obra serão adotadas 
medidas como a reutilização dos materiais, 
coleta seletiva de resíduos, reaproveitamento 
de material lenhoso, entre outras. Essas 
ações são práticas do Programa Desperdício 
Zero (PDZ), que tem como objetivo a redução 
dos impactos ambientais. 

Como medida compensatória pelos 
impactos do novo complexo comercial, está 
prevista a construção de 700 metros da Via 
710, um corredor transversal que ligará as 
regionais Nordeste e Leste de Belo Horizonte, 
sem a necessidade de passar pelo Centro ou 

pela área hospitalar da capital. Além disso, 
será construído um Espaço Livre de Uso 
Público (ELUP), de aproximadamente 4 mil 
m², que funcionará como uma praça ou área 
de convivência, com projeto paisagístico que 
prevê a preservação da vegetação local.

Potencial Hoteleiro
O Centro de Convenções é uma das 

ações previstas no planejamento da Prefeitu-
ra para transformar a Região Nordeste em 
polo hoteleiro. Segundo o ex-secretario 
municipal da Regional Nordeste e recém-
empossado diretor-presidente da Fundação 
Zoobotanica de BH, Jorge Espeschit, inúme-
ros empreendimentos serão implantados na 
região. Ele explica que a região terá perfil 
variado, desde os negócios até o turismo 
religioso. �Próximo ao Minas Shopping está 
se consolidando um polo hoteleiro, que por si 
só não gera um polo de turismo, pois podem 
utilizar apenas como dormitório e as pessoas 
vão consumir nas regiões Centro-sul, Pampu-
lha, Belvedere, entre outras. Mas já há um 
movimento dos empresários e do Sebrae 
para transformar a região em um polo gastro-
nômico. Isso tem a ver com a Feira dos Produ-
tores, com os grandes hotéis, várias universi-
dades, com o imenso potencial religioso, 
entre outros. A Prefeitura está atenta para que 
esses fatores estejam ligados uns aos outros. 
Isso tudo provocará diversos eventos na 
região e o Centro de Convenções será a 
referência�, afirma.   

As pessoas, de um modo geral, reclamam da falta de emprego no país, em sua cidade 
e também em sua região. O interessante é que as empresas também reclamam, só que 
das dificuldades de contratar funcionários qualificados e, principalmente, que residam na 
própria região. Então, para quem realmente está precisando trabalhar, opções não faltam. 
Estamos em contato com algumas empresas da região e parceiros de outros jornais e 
divulgaremos na próxima edição algumas dessas vagas que precisam ser preenchidas. É 
necessário apenas que haja disposição, interesse e paciência para saber que nem sempre 
podemos começar com um bom emprego, mas depende de cada um crescer dentro da 
empresa e buscar uma ascensão profissional. Usaremos este espaço em nossas próximas 
edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer vagas e 
assim faremos nosso trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Mande a 
vaga disponível, com os dados da empresa, contatos, especificações e quantidade de 
vagas para cidadenovaemfoco@gmail.com.

Opções de trabalho na região

QUADRO�DE�EMPREGOS

Leroy Merlin ocupará Centro de Convenções
Power Center
Primeira fase: em construção
Previsão: setembro de 2013
Área total construída: 110.000m²
Pavimentos: 6

Torre Comercial
· Previsão: Junho de 2014
· Área total construída: 25.000 m²
· 21 pavimentos, sendo:
- 1 nível com lojas de 230 a 530m²
- 4 níveis de estacionamento com 375 vagas
- 8 andares corridos, com aproximadamente 760m² cada
- 8 andares com salas comercias de 38 a 458m²

INFORMAÇÕES
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No ar desde 2000, a Rádio Cidade Nova (87,9 
FM) foi criada para ser um canal de comunicação em 
prol da comunidade, onde são divulgadas ações, 
eventos, além de possibilitar que os moradores 
participem e contribuam com sua programação. 
Instalada na Igreja de Santa Luzia, funciona 24 horas 
por dia, com seu repertório concentrado na música 
popular brasileira e se preocupa com o desenvolvi-
mento social e cultural da região, sempre levando 
informações sobre o que acontece no bairro, assim 
como os eventos da paróquia. Entre os programas 
transmitidos pela rádio, merecem destaque o Cidade 
Nova em Comunidade e As Canções do Roberto, 
com interação dos ouvintes que participam dos 
programas ao vivo.

Margarida Pontes comanda diariamente As 
Canções do Roberto desde o início das atividades da 
Cidade Nova FM. Radialista há 39 anos, atualmente 
exerce a atividade apenas de forma voluntária, 
apresentando um repertório muitas vezes seleciona-
do pelos próprios ouvintes. Além das músicas do 
cantor, mensagens motivacionais são lidas ao longo 
do programa as quais muitas vezes mostram relação 
com as letras das canções. A apresentadora acredita 

que os textos servem para chamar a 
atenção das pessoas em relação ao 
momento que estão vivendo, criando uma 
oportunidade de reflexão. �Todos nós 
passamos por momentos difíceis em 
alguma fase da vida e o próprio Roberto 
Carlos é um exemplo de superação diante 
dos obstáculos. Minha intenção com as 
mensagens que leio é trazer ânimo aos 
ouvintes�, explica.

O Cidade Nova em Comunidade, apre-
sentado pelo jornalista e advogado Fernan-
do Lanza, vai ao ar todos os sábados e trata 
de questões atuais que envolvem não só a 
comunidade, mas também a cidade e o 
país, como política, problemas urbanos, 
atualidade em geral, entre outros. Criando 
polêmicas em certos temas, Fernando 
Lanza acredita que o programa estimula o 
ouvinte a ter mais senso crítico diante dos 

acontecimentos do cotidiano, provocando um 
questionamento muitas vezes esquecido diante de 
tantas responsabilidades que a vida nos impõe nos 
dias de hoje. �A interatividade com o ouvinte nesse 
aspecto é muito importante, pois provoca a comuni-
dade a participar, sugerindo temas para discussão 
ou emitindo suas opiniões�, conta.

A rádio comunitária é ligada à Ação Social 
Paroquial Cidade Nova e conta com a ação de 
voluntários para realizar sua programação, assim 
como de moradores para relatar problemas ligados à 
região, divulgando tudo aquilo que é de interesse 
coletivo. Como é a única emissora local cujo conteú-
do é voltado especialmente para o bairro e adjacên-
cias, a participação de todos é essencial para torná-
la cada dia mais uma referência na comunidade. É 
um exemplo a ser seguido pelos outros bairros de 
Belo Horizonte, pois utiliza um meio de comunicação 
em massa para trazer benefícios e soluções para os 
problemas da região. Para conhecer melhor a progra-
mação e os demais apresentadores da rádio acesse 
www.radiocidadenovafm.com.br. Mais informações: 
3485-8557. (Anna Boechat)

Cidade Nova FM: uma rádio dedicada ao bairro
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Parque ecológico beneficia moradores da região e conta com boa frequência

Se a região do Cidade Nova possui um 
lugar onde a criançada pode brincar tranquila-
mente, este local é o Parque Ecológico e Cultu-
ral Professor Marcos Mazzoni, também conhe-
cido como Parque Cidade Nova. Todo o recanto 
verde no meio da agitação da cidade faz do 

2local, com cerca de 14.100 m , um espaço 
muito frequentado pela comunidade, principal-
mente mães e famílias da região, que levam 
seus filhos pequenos para passear e ter conta-
to com a natureza. É alta a frequência nos finais 
de semana, feriados e férias. 

Por situações como essa que a Fundação 
de Parques Municipais planeja uma série de 
revitalizações em 17 parques da cidade, entre 
eles o Marcos Mazzoni.  �O parque está preci-
sando de rearranjos estruturais. Nossa equipe 
técnica desenvolveu um projeto com interven-
ção urbanística, recuperação de banheiros, 
áreas e taludes; além de adequação para 
acessibilidade. Essas ações serão implemen-
tadas no segundo semestre deste ano. Esta-
mos finalizando o projeto e definindo o orça-
mento. A ideia é fazer uma parceria público 
privada para essa implantação. Vamos colocar 
rampas de acessibilidade, espaços para 
prática de esportes, novos equipamentos para 
as crianças brincarem e substituir algumas 
árvores por plantas de topearia, que são 
aquelas em que se pode fazer um trabalho 
artístico transformando a copa em figuras. Para 
isso, já estamos discutindo com paisagistas e 
com a população. Além disso, a Fundação de 

Parques Municipais está aguardando orça-
mento para uma reformulação geral na ilumi-
nação dos parques�, relata Robson Machado, 
chefe do Departamento de Parques das 
Regiões Nordeste, Norte e Venda Nova. 

Uma questão que está em voga atualmen-
te é o caminho da sustentabilidade e da ecolo-
gia. Róbson Machado destaca que existe essa 
mentalidade na fundação, um serviço diário de 
conscientização e manutenção no espaço. 

�Nosso objetivo maior é sensibilizar as pessoas 
para frequentar e preservar os parques. Temos 
que ter um intenso serviço de manutenção dos 
mesmos, mas o serviço de cidadania ecológica 
é fundamental para o sucesso. Ao longo dos 
dias nossa equipe operacional faz um trabalho 
de manejo ambiental, de poda e jardinagem. 
Mas é importante que a população participe da 
administração desses espaços�. Ele conclui, 
dizendo que o objetivo é entregar à população 

um parque em boas condições e por isto nas 
primeiras horas da manhã a equipe local faz 
um trabalho de limpeza geral.

Espaço raro 
Com intensa presença de crianças, os pais 

aprovam o local. Por causa do �sumiço� de 
áreas verdes por conta da expansão imobiliária 
na capital e das incessantes obras urbanas, a 
cultura de parques vem sendo substituída pela 
de shoppings. �Não existem mais muitos 
lugares como este aqui. Antigamente todo 
bairro tinha um. É uma pena. O parque está 
excelente, bem cuidado, limpinho, bonito e 
com ótima presença de crianças. Nas férias 
fica lotado. Há respeito com o espaço do outro. 
As crianças maiores não usam os brinquedos. 
Sinto muita falta de espaços como este na 
cidade. São poucos hoje em dia. Lugares como 
este são vitais para uma boa infância�, afirma a 
dona de casa Neuza Antônia. A também dona 
de casa Suely Gonçalves é moradora da região 
e elogia o cuidado com o parque. �Vim trazer 
meus sobrinhos aqui e eles estão adorando. O 
lugar é muito bacana e está bem frequentado. 
As mães vêm com os filhos e acabam curtindo 
também. As tardes são agradabilíssimas. Além 
disso, temos a biblioteca itinerante e a moleca-
da adora ler os livrinhos e ouvir histórias. 
Espaços assim estão escassos em BH. Aqui é 
uma maravilha para a vizinhança�. (Anna 
Boechat)

Parque Marcos Mazzoni 
Rua Dep. Bernardino de Sena Figueiredo, 
1.022 - Cidade Nova
Horário de funcionamento: terça-feira a 
domingo, das 8h às 18h
Mais informações: 3277-5621

História
Inaugurado em 20 de setembro de 1990 

com o nome de Parque Ecológico e Cultural da 
Cidade Nova, foi o segundo implantado na 
região Nordeste e só foi idealizado por meio de 
um movimento da comunidade. Em 2003, seu 
nome foi alterado para Parque Ecológico e 
Cultural Professor Marcos Mazzoni, em home-
nagem ao artista plástico que por muitos anos 
residiu no bairro Cidade Nova e contribuiu com 
esculturas e peças de jardinagem ainda 
encontradas no local. Entre suas criações, o 
professor que deu nome ao parque praticava 

topiaria, a poda de plantas em formas orna-
mentais.

Estrutura
Como opções de lazer, a área do parque 

oferece 10 brinquedos diferentes, quatro 
aparelhos de ginástica e teatro de arena, além 
de ser recanto para contemplação. O local 
apresenta uma vegetação exótica, ornamental 
e árvores frutíferas, cobrindo cerca de 70% da 
área total do parque. São encontrados tam-
bém vestígios de vegetação de cerrado, como 
exemplares isolados de ipês, sucupira preta e 
pimenta de macaco, entre outros. Grande 
parte dessa vegetação é resultado de regene-
ração natural. São três os acessos: um na 
Avenida José Cândido da Silveira, outro na 
Avenida Julio Otaviano Ferreira e mais um na 
Rua Deputado Bernardino de Sena Figueire-
do.

JOÃO PAULO DORNAS INTERNET
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